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Olá e bem vindo(a) à formação Disfunções Orais no Neonato e no 

Bebé. 

Se aqui estás é porque também tu és um(a) apaixonado(a) pela 

mundo da Neopediatria e que, como bom profissional de saúde, não 

ficas estático no teu gabinete mas segues em busca de mais 

conhecimento, de evidência científica e de melhorar a tua prática diária 

para com as Famílias que te procuram e em ti depositam esperança. 

Sabemos que a sucção e a deglutição são reflexos primitivos/inatos 

mas que ainda assim necessitam de um bom funcionamento dos 

sistemas Sensorial, Motor, Estomatognático, Nervoso 

Central/Periférico e Respiratório. Contudo, também é de conhecimento 

atual que a anatomofisiologia por si só não chega e que para o bom 

funcionamento oral ou para um desenvolvimento alimentar 

harmonioso… É também necessário um conjunto de experiências orais 

positivas, estímulos sensoriais adequados ao desenvolvimento 

neonatal assim como uma logística e crenças familiares apropriadas. 

Hoje em dia, com a (des)informação espalhada e disponível a todos 

em variadas plataformas e redes sociais, a hiperestimulação e a 

hiperintervenção no aleitamento materno, é uma realidade! Uma 

alteração nos sistemas referidos anteriormente, a repetição de má 

condutas ou experiências orais negativas conduzem, frequentemente, 

a uma Disfunção comprometendo a autonomia alimentar, a 

progressão ponderal e a preservação da amamentação podendo por 

vezes levar a recusas alimentares por aversão oral. 

Torna-se assim urgente a capacitação de profissionais de saúde que 

atuem na amamentação e aleitamento com um olhar alargado, em 

equipa mas com os seus limites, competências, áreas de atuação e 

objetivos bem definidos pois na maioria das vezes: Menos… É Mais! 

Hoje venho também lembrar-te, e com isto apelar ao uso da tua voz 

de Terapeuta da Fala, que, infelizmente, nada do que irá ser tratado 

nesta formação faz parte das atuais competências legais de um 
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Terapeuta da Fala… Basta uma simples pesquisa ao Diário da República 

n.º 172/1993, Série I-A de 1993-07-24, páginas 3996 – 3997 para 

verificar que legalmente um profissional da Terapia da Fala possui, 

apenas, competência de “desenvolvimento de actividades no âmbito 

da prevenção, avaliação e tratamento das perturbações da 

comunicação humana, englobando não só todas as funções associadas 

à compreensão e expressão da linguagem oral e escrita, mas também 

outras formas de comunicação não verbal.”. E, ainda que a nossa APTF 

tenha redigido em 2018 que “o Terapeuta da Fala desenvolve atividades 

no âmbito da promoção, prevenção, avaliação, diagnóstico, 

intervenção e estudo científico das funções estomatognáticas 

(respiração, fonação, sucção, mastigação e deglutição) e da 

comunicação humana (linguagem, fala, fluência, voz e comunicação), 

englobando não só as funções associadas à compreensão e à 

expressão da linguagem oral e escrita mas também outras formas de 

comunicação não verbal”, nada disto tem validade legal… 

Por isso, está nas tuas mãos e na tua voz manteres-te firme na 

convicção que somos nós, Terapeutas da Fala os profissionais de 

excelência na prevenção, avaliação e reabilitação das funções orais.  

 

Mais uma vez, sê bem vindo(a) ao mundo das Disfunções Orais no 

Neonato e no Bebé. 

Aproveita. 

Fica à vontade para discutir pontos de vista. 

Questiona. Partilha. 

A tua colega, 

Joana Caçoeiro   
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● Material aconselhado para a formação: 

 1 boneco tipo Nenuco®. 

 1 pano tipo musselina (também denominado de “fraldinha”) que 

consiga enrolar o boneco. 

 Imagens da musculatura facial do bebé para treino SMO (pág. 14 à 

17). 

 

» Aconselho a terem convosco os materiais que habitualmente utilize na sua 

intervenção neonatal. Será uma boa forma de discussão e conhecimento da 

diversidade de ferramentas existentes no mercado. 

 

» Peço que leves todo este material para o dia presencial. 
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● Imagens complementares à formação 

 

 
https://katedra-anatomii.cm-uj.krakow.pl/cm/uploads/2019/12/Pharyngeal-arches.-

Pharyngeal-pouches.-1.pdf Fonte: Moore (Embriologia) 8ª edição 

https://katedra-anatomii.cm-uj.krakow.pl/cm/uploads/2019/12/Pharyngeal-arches.-Pharyngeal-pouches.-1.pdf
https://katedra-anatomii.cm-uj.krakow.pl/cm/uploads/2019/12/Pharyngeal-arches.-Pharyngeal-pouches.-1.pdf
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● Alguns instrumentos de avaliação da amamentação, 

aleitamento e/ou competências oromotoras do neonato e do 

bebé: 

 Instrumentos de avaliação do aleitamento Materno citados e analisados no 

artigo da autoria de Sartorio BT, Coca KP, Marcacine KO, Abuchaim É de SV, 

Abrão ACF de V. Instrumentos de avaliação do aleitamento materno e seu 

uso na prática clínica. Rev Gaúcha Enferm [Internet]. 2017;38(1):e64675 

https://doi.org/10.1590/1983-1447.2017.01.64675 

 

https://doi.org/10.1590/1983-1447.2017.01.64675
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 LATCH versão PT-BR: https://doi.org/10.1590/1982-0194201700032 

 EFS versão clínica original: Oral Feeding Readiness 

 EFS-VM validação PT: serIVn12a14.pdf 

 Tradução, adaptação cultural e validação de conteúdo do instrumento 

"Avaliação da Prontidão do Prematuro para o Início da Alimentação Oral": 

http://hdl.handle.net/10400.26/9605 

 SOFFI versão original: 

www.researchgate.net/publication/51788507_Supporting_Oral_Feeding_in_F

ragile_Infants 

 SOFFI versão PT revisão da autora em 2021:  

 

 

 

https://doi.org/10.1590/1982-0194201700032
https://feedingflockteam.org/wp-content/uploads/2023/11/EFS-Clinical-Version-2023-8-6-1.pdf
https://www.scielo.pt/pdf/ref/vserIVn12/serIVn12a14.pdf
http://hdl.handle.net/10400.26/9605
http://www.researchgate.net/publication/51788507_Supporting_Oral_Feeding_in_Fragile_Infants
http://www.researchgate.net/publication/51788507_Supporting_Oral_Feeding_in_Fragile_Infants


 

 

10 

 

● Documentos auxiliares à formação: 

 Pados, BF; Park, J; Dodrill, P. Know the Flow: Milk Flow Rates From Bottle 

Nipples Used in the Hospital and After Discharge. Advances in Neonatal Care 

19(1):p 32-41, February 2019. 
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 Sanches MTC. Manejo clínico das disfunções orais na amamentação. J Pediatr 

(Rio J). 2004;80(5 Supl):S155-S162. 
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 Nunes, JA., Cavalcante, AS. (2023). Atuação do fonoaudiólogo em um banco 

de leite humano. Cap. 10 In Construindo a fonoaudiologia neonatal no Brasil, 

Org. Fabianne Zimmermann. 1ªed. Ribeirão Preto, SP: Book Toy, 2023 
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● Imagens da musculatura facial do Bebé em diversas 

prespetivas 

 Aconselho a impressão e plastificação das imagens seguintes para que seja 

possível o rabiscar com caneta de acetato. 

 Nas imagens iremos praticar linhas de intervenção sensorio-motor oral e 

massagem. 

 Use-as como achar mais apropriado ao longo de toda a formação. 
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